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NÃO SE RESTITUEM

o Santo Padre aplau­
de uma

iniciativa portuguesa
Em carta do Núncio Apostóli­

co ao sr. dr. Augusto de Castro,
lê-se, a- propósito d� ,iniciativa
portuguesa de centralizar no nos­

so país os socorros a prestar às

crianças das nações em guerra
ou em regime de ocupação:

«Sua Eminência (o Cardial Se­
cretário de Estado de S. S- Pio
XII) encarrega·me de manifesrar
a V. Ex." todo o agrado do Santo
Padre

_
por tal iniciativa, que tão

felizmente corresponde ao vene­

rando ap êlo do Augusto Pontífi­
ce, em prol de tantos+desditosos

pequeninos. O aprêço de Sua
- Santidade é ainda maior por ha­
ver surgido a idea na Nação Fi­
delissima e de um dos seus fi­
lhos mais ilustre s.»
Com razão salienta o «Diário

de Noticias>, em comentário a

estas palavras que transcreve

mos:

«Mais alta do que nunca, a fi­

gura do Papa ergue-se no Mun­

ao, como símbolo da Claridade
Cristã. E' essa claridade, ilumi­
nando hoje estas páginas, pro­
jecta-se sôbr e Portugal inteiro e

dá à idea humanitária aqui le·
vantada o reflexo da mais subli­
me Autor idade da Terra.»

•

Reconstituição da rI­

queza perdida
Tem o Ministério da Econo­

mia dispendido notável activi­
dade rio sentido de reparar, o

mais rapidamente possível e na

parte que lhe cabe, os estragos
causados pelo ciclone. O decreto,
recentemente tornado público,
em que se estabelecem as nor­

mas a que obedecerá a reconsti­
tuição da riqueza perdida, no

campo especial das. madeir as
não aparelhadas nem serradas a

tempo, prevê medidas extraordi­
nárias para obstar a que sejam
irreparáveis os prejuízos.
Referiu-se já tôda a _imprensa

a essas disposições mas não que·
remos deixar de salientar, mais
uma vez, que-em face do es­

forço dispendido pelo Estado-é
da mais elementar justiça e da
mais elernentar prudência que os

. particulares tenham verdadeira­
mente a noção das suas respon­
sabilidades e dêm também a

.maxirna contribuição possível pa­
ra esta obra urgente de bem
Comum.

Dar a tempo equiva­
" le a dar duas vezes

São da exortação recenternen­
te proferida ao microfone da
Emissora Nacional pelo Sub-Se­
cretário de Estado da Assistên­
cia Social.as seguintes palavras:
«Desprendida de fórmulas bu­

rocráticas, deseja a Comissão a

que presido (Comissão Nacional
de Auxílio às Vitimas do Ciclo­
ne) realizar o vélho adágio bis
dat qui cito dat, dar a tempo
equivale a dar duas vezes.»

Exposta a necessidade de ur­

gência na prestação de socorros

a tantas famílias sem abrigo cer­

to nem pão assegurado, o sr , dr.
Jo aquirn Diniz da Fonseca fez
apêlo , não só à justiça social
que é dever dos ricos, mas tam-

() Impérto <da'

1 í n I U a 'O r tu I U � � a
«Nesta hora sombría da Humanidade só nos resta ele­

var nossos corações à 'altura dos ideais comuns, não dei­
xar esmorecer nem apagar no tabernáculo de nossas al­
mas a chama sagrada dessa solidariedade criadora e man­
ter sempre vivo e sempre resplandecente o radioso ideal
da fraternidade luso-brasileira».

Assim falou do Império Atlântico da lusitanidade o

Embaixador do Brasil em Portugal quando, na presença
do nosso Chefe de Estado, se inaugurou o Congresso Lu­
so-Brasileiro de História. Assim 'o sentem os altos valores

políticos e intelectuais d'a grande nação irmã de alem-mar..
definindo uma linha superior de imperialismo lusitano. '

A língua portuguesa-c-pátria maior, como lhe chamou

já Gustavo Barroso-é o instrumento maravilhoso da nos­

sa expansão mundial, da nossa fôrça. Pedro Calmón, o

grande historiador e publicista brasileiro, escrevia recen­
temente no «Correio do POVO)), de Porto Alegre, o seguin­
te: K,A língua p ortuguesa, falada hoje por uma centena de
milhões de individuos, será àmanhã o vínculo moral de
150, de 200 milhões de pessoas. O império resultante da

expansão portuguesa no globo corresponderá em breve ao

sonho dos navegantes que, na era manuelina, quebraram
o encanto dos oceanos.»

Palavras de justa confiança no futuro, no futuro que
DeLlS quererá reservar para os POYOS de língua portu�'
guesa.

Esse império, que é já hoje a base indispensável de
uma acção politica de envergadura, será a grande fôrça
do mundo de amanhã.

Seremos J 50 ou 200 milh6es de homens, falando por­
tuguês, sentindo português, vivendo- Com fé, optimismo,
vontade forte, o sonho maravilhoso dos navegantes de
quinhentos, o império da lusitanidade.

Essa será a nossa vitória, a vitória que esperamos do
futuro.

E. F. C!.

PELA,CID�
Procissão dos Passos-Realiza-se
no próximo domingo, nesta cida­
de, a tradicional procissão do
Senhor des Passos, que sairá da

igreja dt: Venerável Ordem Ter­
ceira de São Francisco.

bérn à virtude generosa e, sobre­
tudo, ao (sacrifício que não olha
ao .sobejo ou <10 necessário e faz
sair o donativo não já da bolsa,
mas do coração».

.

Todos fomos, por assim dizer,
.
vitimas da catástrofe, uns mais,
outros menos. E a diferença de­
riva não só do valor absoluto
des prejuizos, mas, principal­
mente, da sua relação com os

haveres de cada um. O ciclone
foi assim duplamente trágico pa·
ra os pobres, muito dos quais
perderam o pouco que era, afio
rial, o seu tudo. Em compensa­
ção, os ricos prejudicados em

muito poderão dar àqueles um

grande auxílio, que para a sua

bolsa farta nada representará.
Mas nesre largo movimento de

solidariedade generosa, não há

que fazer cálculos para dar: há

simplesmente que dar, mas dar,
sem demora.

l=>OSSE
No passado dia 17 do corren­

te, pelas 18 horas, tomou posse
do cargo de Chefe da Secção de
Finanças, desta cidade, o sr. Jea­
quim Rodrigues da Avó, que até
à presente data exerceu o cargo
de Sub-Chefe da Secção de Fi­
nanças, do 2.° Bairro Fiscal de
Lisboa.
Ao acto da posse assistiram

além dos funcionarios da Secção
de Finanças e Tesouraria da
Fazenda Pública, os srs, Dr.
Manuel Simões da Costa, José,
do Carmo e Domingos José Soa­
res. O nosso jornal fez-se re­

presentar pelo seu Redactor­
-Princi p a I.
O (POVO Algarvio» apresenta

os seus cumprimentos de boas
vindas ao sr. Joaquim Rodrigues
da Avó e faz votos para que te­

nha as maiores felicidades no de­
sempenho do seu novo cargo.

PELA IMPRENSA
(Eu sei fuelo)-Entrou no 8.0

ano de publicidade este nosso

prezado colega, orgão de propa­
ganda comercial e industrial que
se publica em Lisboa.
Os nosssos parabens.

tÓ: -: •

Instituto, national do

tr@blllbo, '<t;�tPr�oi"ên(Ía

Nota. oficiosa
Os op erarios corticeiros de

Silves, por intermédio do seu

Sindicato Nacional, solicitaram­
-me autorização para trabalha-

,

rem voluntàriamente no dia 16
de Março, mediante combinação
com as respectivas entidades pa­
tronais, destinando integralmen­
te o produto do seu trabalho a
auxiliar o Hospital de Silves.
Leva-se .ao conhecimento das

entidades' patronais e dos operá­
rios que por esta forma é canee.

dida a necessária autorização pa­
ra laboração no dia referido, nas,
condições indicadas.

_
Mas entendo não clever deixar

de acrescentar um breve comen­
tário a êste facto.
Os operários ccrticeiros de

Silves que tiveram esta iniciati­
va, aquêles que a secundam tra­
balhando desinteressadamenre no
proximo Domingo, e bem assim
as entidades patronais que vie­
ram ao encontro dos desejos dos
seus operários, merecem público
testemunho de louvor, que gos­
tosamente lhes presto.
Os operários corticeiros, cujo

trabalho tem sido mercê de cir­
cunstâncias várias, incerto e irre­
gular, e em cujos lares falta tan-;
tas vezes o essencial, dão com

simplicidade um exemplo notá­
vel que os dignifica.
- Estou certo de- que êle não
deixará de ser meditado I! segui.
do nesta Província do Algar,ve,
em que as necessidades são tan­
tas, que só pelo contribute gene·
rosa de todos, se .lhes poderá
dar remédio.

Faro, IS de �arço de 1941'.
O Delegado do L N. T. P.

Relação das ofertes para
a "Sepa dos Pobres"
Anónimo, IOJt>OO; Augusto Ba­

tista Peres, IO<i'POO; Joaquim Pi­
res Cruz, 7 litros de Grão, Te­
nente José Augusto Correia, 20

litros de grão; José Rodrigues
Centena, 10 litros de grão e IO

litros de ervilhas; Manuel de
Sousa Rosa, 3 quilos de arroz;
Nuno Falcão Ponce, 5 litros de
ervilha e IO litros de milho;
Paulino & Graça, 5 litros de

grão; Rodolfo Franco, IO litros
de grão; Rui Faria Pereira, '),o�.

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência

Agencia, em Ta.vira.
Avisam-se os senhores apo­

sentados, civis e militares, da
Caixa Geral de. Aposentações e

pensionistas do Montepio dos
Servidores do Estado que o pa­
gamento das suas pensões se

efectuará, no mês de Março cor-

. rente, nas datas abaixo indicadas:
Em 26, Oficiais e Funcionários

Civis; em 27, Sargentos e Pra­
ças do Exército; em 28, Guarda
Fiscal, Guarda Republicana e

Marinha; e em 29, Pensionistas
do M.ontepio.

Memv.·ias liis­
tór lcns

e ftn()�.·áfifJas
Cartas inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar
Arcebispo Bispo do Algarve;'
(1787-1804)

(Continuação do n.O anterior)
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'

Meu M. R. P. Ir. e Am.Q agra­
deço a V� R. o favor. das suas le-.
tras. Sinto -q V. R. tenha tido mo-.

lestias: eu vou melhor, D." louva­

do, e ja me deitei aos mares. Co­
mo a pobresinha teima, ja lhe não

escrevo mais. La se avenha.
. Sinto q S. Alteza não se resta­

beleça de todo: eu não me des­

cuido, assim eu o soubera fazer
bem. Sei que' os Medicos desen-'

ganar;,io a Sua Alteza de ser so­

brenatural a molestia da nossa So­
berana. D," he o verdadeiro Me­
dico. Saudades ás s/a, D. Teresa
de Portugal, e D. Leonor, D.' s-"
a V. R. m." a." Faro em 17 de

Março de 1794·-De V. R.-Ir. e

am." do C.-F. B.? do Alg."
31_a

p_ C ..

M. R. P. M.e Bonifacio Ferr.1I
- -

Louvemos o S," como tinha di-
to antes, se levantou vivo do se­

pulcro, Alleluia: Anuncio por es­
ta causa· a V. R. as boas festas;
cheias de jubilos e de Prazeres.
Hei de estimar m," q. V. R. passe
bem: e peço q V. R. dê ao meu

p.e M." An.> Soares as boas fes­
tas, e q me diga como elle passa.
A Sua Alteza beije V. R. da m."

p.le a mão, e lhe participe o quan­
to eu desejo a S. Alteza os praze­
res do Ceo e festas verdadeiras.
festas á Exma s.r" D. Teresa de

Portugal, e se V. R. tiver oportu­
nidade, visite da m." p." a ,Ex.ma
-SP Duquesa Camareira Mor com

boas festas e parabéns, e desejo
saber como está, e q não escrevo

por não molestar a S. Ex." De V.
R. espero pelo favor, e amor il
sempre' lhe devi, q nas ocasiões

oportunas me defenda se puder;
pois ainda q me confesso gr.de
peccador, e ainda mal q o sou,
parece-me q ainda no exterior não

chego a ter os crimes, que la an ..

dão ja por esses Tribunaes. Oxa­
lá que il perseguição fôra pela vire
tude, q então seria bemaventura­
do. O q eu temo he q perdido o

• �::p�!�o :::a�:el;��:ê� :�s !:�!�:
dos a entender com os doa Povos;
Et nunc Reges intelligite: e eu,
se me fosse licito, diria: Vigilate.
Deos g.de a V. R. m.' a.s-Faro
em 14 de Abril de I794-De V.
R.-Ir. e am." do C. obrig.mo-F.
Bispo do Alg.a_p. S. Em casa

saud." e boas festas ao p.e joaq."
de Foyos, e ao P." Alvares e a tOe
dos os am.os e ao nosso P. Borges
etc. etc.

82_a

M. R. P. �.e Bonifacio Feir."

Meu bom Ir. e Am." do C Não
podemos fazer mais senão louvar
e adorar 011 altos jui2íoS do S,r
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C§n/ormações·
Foi tr�nsferid�, a seu pedido,

da Secçao de Finanças de Alijó
par.a a de Faro, o nosso prezado
assmante sr. Virgilio de Oliveira

.

'

aspirante de Finanças.
***

_Vai ser publicado um decreto,
criando, a favor da Comissão
Nacional de Auxílio às Vitimas
do Ciclone, as sobretaxas de :¡pSo
e I :¡poo sôbre os bilhetes de en­

trada� em espectáculos, as quais
s e r a o cobradas durante três
meses.

* lii '*

Uma portaria, inserta há dias,
na folha oficial, cria e manda
pôr em circulação uma série de
selos de franquia postal denomi­
nada «Costumes Portugueses»,
c<;>mposta de IO exemplares das
dimensões de 24 por 21 rnilime­

tras, das seguintes taxas, dese­

nhos, côres e quantidades:
De :¡P04, Praia da Nazaré, ver­

d� escuro, 2.000.000; de :¡paS,
tricana de Coimbra, vermelho

acastanhado, 3.200.000; :¡PIO, sa­
leio púrpura, 2.000.000; :¡PIS'
peixeira, Lisboa, verde amarela:
do, 6.000.000; :¡P25; Olhão. lilás
púrpura, 2.000.000; :¡P40, Aveiro,
verde claro, 20.000.000; :¡p80,
Madeira, azul claro, 800.000;
I :¡pua, Viana do Castelo, encar-

.nado, 800.000; I:¡P75, Ribatejo,
la�a azul, 1.400.00°; z:¡poo, Alen­

tejo, vermelho alaranjado 390.000
. Serão, também, e m i t i d o s

50.000 blocos, compostos de um

sêlo de cada taxa, para vender
ao público pelo preço unitário de
IO;¡POO.

UM LIVRO NOVO

ANDY HARDY, DETECTIVE
Romance de Leão Penedo e

Gentil Marques-Trata-se do ter­
ceiro volume da popularizada

.colecção «Família Hardy», que
a casa editora Romano Torres

lançou com declarado êxito no

mercado li vresco.
Como os anteriores, êste ro­

man�e prima pela e íabulação
gracIOsa que prende constante­

�ente a atenção do leitor e pela
hnguagem perfeita que os 'auto­
res lhe souberam imprimir.
Leão Penedo e Gentil Marques

adaptaram o argumento à sua

orig_inal maneira de exposição.
ASSim, «Andy Hardy, detective»
'resulta um livro cheio de acção
onde, o humorismo, os lance�

) emocionantes e a nota sentimen­
tal . se cruzam, momento a mo­

mento,. deliciando-nos o espírito.
O jovem Hardy, vive uma

aventura extraordinária e envol­
ve-se num mistério estranho com

desoito raparigas se dutoras e

perigosas.
.eAndy Hardy, detective», é

um dos melhores volumes da

colecção «Família Hardy», em

que se destacam as admiráveis
qualidades de romancista dos
seus autores.

ps romances da Colecção «Fa·
mlha H ardy)) são os verdadeiros
livros para a juventúde e para

t�da a gente que gosta de ler.

Consegue preencher a conhecida
divisa de «educar, distraindo» de

u,ma maneira agradável e suges­
tiva.

;Encontram-se já publicados
alem do volume agora publicado
«Andy Hardy, conquistador. e

«O Novo Am?r de Andy Har­

dy» e anuncla·se· para breve

«Prosápias de Andy Hardy».
----.�--------------------

Este n(ímero foi visado pe­
la Delegação de Censura.

Húa alma pura padece, e D.s assi
o quer. Eu rogo ao S.r q nos cono

Ilole. S. Alteza he de Deos, por
lIua conta corre. Desejo a V. R.
saude e paciencia. D." g.ne a V.
R. m/ a." Faro em lO de Junho
de 1794-De V. R- Ir. e am.O
do c.--Fr. B;o-P. S. Lembranças
ás Exl1l�· S.cas D. Teresa de Portu·

gal, e D. Leonor da Camara, e

aos p,eo e Irs. da Casa.

Alberto Iria
(Continua)

CINZAS DO PASSADO

O

"Banco' da Paciência"
Quem subisse há quarenta

anos aproximadamente, a encos­

ta do monte que conduz ao For­
te da Graça, ao transpôr as

«Portas de S. Vicente» de Elvas
cidade de tantas e saudosas re­

cordações nossas, teria é certo.

ocasião de, repousar um pouco
aproveitando para isso um ban�
co de alvenaria situado a curta

distancia d� entrada para aque­
le est.abel:clmento penal, Militar.

FOI muito conhecido pelo «ban­
co da pacienci.a)); vi.nha de longa
data a sua. existencia, era tôsca
a sua construção e houve quem
lhe chamasse então o «banco da
saudade». Era cornada quanto
poss�vel e servia bem a quatro
ou cinco tranz:untes ,que o qui­
z:ssem apro�eltar apoz dura fa­

diga. Era vaidoso, autoritario e

impertinente mas, era um protec­
tor, assiduo duma grande parte
d.a sua clientela aquem propor­
cionava algumas horas de apete­
cido descanso. Para outros, era

arrogante e brusco, por qualquer
pedido que fosse alem da sim­

ples pretensão dum lugar para
repousar e logo se transformavà
com facilidade pela bondade do
seu coração? assim como, rapida­
mente pe!dla a sua arrogancia e

brusquidão. Reconhecia assim

que o seu auxilio era necessário
em virtude do poder indiscutivel'
q�e nele. se albergava e de que
so ele dispunha, embora envôlto

naquelas velhas pedras já cober­
tas de cal, mas sempre protegi­
das pela acção directa dessa su­

blime qualidade, a paciencia
I

.
'

com a qua se revestiam as cinco
letras do seu modesto nome ..
Não fôram poucos aqueles que

tendoatravessado urna parte da
sua vida juvenil na prática de
actos de completa leviandade só
A

'

este seu grande protector sou-

bera evitar que eles fossem
mais tarde trilhar o caminho do
vicio e do crime, regenerando-os
cum pe�feição e impondo-lhes
que diariamente teriam de invo­

-:ar, com ardente fé, nas suas pri­
meiras preces, aquela sublime

qualidade. Por nosso dever de

oficio, fomos tambem do seu

conhecimento pessoal, aí pelos
a�os, 91-97 e alguns dos seus

clle�tes mais exigentes houve ne­

cessidade de levar el sua presea­
ç�. Para ISSO, quantas vezes nos
vimos envolvidos na escuridão
da noite, ouvindo. o cantar dos
ralos junto ás bérmas da estra­

da enquanto milhares de insectos

inocentes, tr ansporravam d'um
para outro lado as suas inofensi­
vas e pe9uepinas luzes!? Quan­
tas vezes Vimos a nosso lado
vertendo s�as ,lagrimas, aquel�
que pela prImeira vez ia vêr o seu

grande protector e amigo e, dizer­
lhe que aquelas lagrimas não
eram de saudade mas sim laori­
mdS de arrep,endimento!? Qu�n­
tas vezes sublm0s aquela ingri.
me encosta até junto do «banco

prodigioso" em dias de ardente
sol que, a muitos cura e a outros

mata? ou, de chuva torrencial á

qual não podiamos fugir? ou aln­
da, em noites de violenta tem·

pestade, ou daquelas, d'um luar
que nos extazia!?
Quantas vezes o vimos ao vert·

�o e á chuva, aguardando com

Interesse á hora do crepuscu¡'o
a, observar com rigôr o desapare­
Cl1;nento súbito d'aquela linda ilu­

mmação pública da cidade fron-
teiriça!?

.

Era assim êste ((banco de pe·
dra e de cal». Inteligen!e como

poucos dos seus clientes, era um

tra�alhad_or insano; para êle, não
haViam dificuldades, conhecia tu·

do, observava sempre com inte­
rêsse, e regenerava prodigiosa·
m��te os seus clientes, não per­
mltlOdo que êles já mais fossem
per�eguidos pela desventura.

Bem poucos fôram aq�eles
aquem êle nã,o pôde valêr, por:
que o ((Destino» não permitia
qúe 'fossem regenerados aquêles
que, desde o seu nasdmento

por êle haviam sido logo conde�
nadas á desventura.

(CONCLUI NA �.' PÁGINA)

Impressões e comentários De tudo EOITAL
Doutor José Raimundo Ra­

mos Passos, Presidente in­
terino, em exercício d� Câ­
mara Municipal do Concelho
de Tavira: .

Faço público que, nos ter­

mos do art." 713.° do Códi-.

go, Administrative, as licen­
ças de comércio e indústria
devem ser pagas de 1 a 30
do próximo mês de Abril.
A todos aqueles que, exer­

cendo qualquer actividade
comercial ou industrial não
..

'

se munirem da referida licen-

ça dentro .do mencionado
prazo será levantado auto de

transgressão com aplicacão
da multa correspondente ao

dobro do respectivo imposto.
Para constar se passou o

presente e outros de igual
teor que vão ter a devida pu­
blicidade.
'Tavira, 17 de Março de

1941.
Ramos Passos

RECORDAR E' VIVER

T AVIRA há 50 anos
Em 12 de Março de 1941

Agr�dou bastante o espectácu­
lo realizado no T-eatro /Taviren­
se, na q�inta-feica passada pela
companhia de Zarzuela, dirigida
par Guzman.

19 de Março de 1941

Procissão flos Passos�Reali.
zou,�� no passado domingo esta

tradlcto,nal procissão, que saiu

da Igreja da Ordem de Sâo Fran­
cisco .

A procissão foi bastante con-

.

corrida não só por irmãos da

Ordem, como também pela clas­
se arusnca que, em numero bas,
tante grande, vestiu opas da ir­
mandade dos Passos.
As duas orações recitadas à

s�ída e recolhimento da procis.
s�o pelo n?sso padre Vaz, histo
flando a vida do Mártir de Gol­
gota, foram admiráveis corno­

vendo bastante o auditório.
A tarde esteve lindíssima;

(Do Jornal de Anúncios)

Lenha
Compram-se �O.OOO arrõbas,

de alfarrobeira, asinho sobro
.

'

ou .eucahtpo. Fabrica de Pimen-
tão A Alentejana L.da

Trata-se na Rua Miguel Bom­
barda n.O :1.24 (Horta da Fa­

brica). "

Toelo o bom nacionalista
fleve assinar o jornal <I 'Po­
vo Alsarvio)).

matismo, ou à maneira de man­

teiga, em culin,ária.
Administrada por via digesti­

va, esta gordura passa por cu'
r,ar certas doenças de figado.
A medula dos ossos empre­

gam-na contra a gôta e doenças
nervosas, e áizem os médicos
arábes que o cerebelo duma
avestruz comido por um homem
o torna logo doido furioso, ou

lhe dá um acesso de hidrofobia!
Os ovos de avestruz são mui­

to procurados para alimento, 'e
como raras vezes são encontra,

,dos sem embrião· já desenvolvi­
do os árabes comem,nos mesm)

assim, com enorme ptazer.

Para Umpensamento deVar·
gas Villa:

fechar «(Devemos ter um crran·
-

de respeito por t6da a

Mulher, embora seja ainda urna

crzança, porque está nela a cri­
sálida de uma Mãe.1I

AN'!'ÓNIO DO NASCIMEN'l'O

o amor da ærra
ondt nasctmos

um pouco
B 'c ô r E' interessante a dife­

rença de �ôres . adopta­
dos lutos das em diversos países

para honrar a memória
dos mortos.

Assim, na Síria, o luto é de

c?r ,azul celeste,-porque essa

co� e a do lugar em que se de­

s�Ja que os mortos descansem: o
ceu.

No Egipto, é côr de folha se­

ca, Rorque ela representa o fim
da vida, pois' é a côr das plan­
tas quando morrem. '

N a Etiópia, é cinzento,-a côr
do pó em que se convertem os

cadáveres. .

Em várias regiões cla India,
encarnado .vivo,-o fogo em que
se consumiu o corpo do defunto.
No �apá;> e na Europa, preto,

-a pnvaçao da luz e da vida.

Entre outras afirmações de al­

garvios, recolhidas durante a

t�abalhosa e bem inglória tenta­
twa de reorganieação da Casa
do Algarve, em que o Destino
me envolveu como principal res-

.

pon�avel, houve algumas que,
m�zs do que todas, feriram a

minha sensibilidade. Foram as

que eæteriorisaram, ou snobe­
mente pretenderam exteriorizar

,

d
'

mats o que desinierêsse des-

prêso absoluto pelo AlgaY1;e. Por­
que houve, de jacto, quem fizes­
se, at! clamorosamente, tais afir­
maçoes.
Disse um põeta, se bem' me

recordo De Amicis, ao [ustificar
o amor da Pátria, que Deus li·

gOtt, por grilhões znvisiveis os

pés do homem à terra onde �as­
ceu. Nunca os meus comprouicia­
nos, que_ deram, aquelas respos­
tas, terão sentido os seus pés
ligados à aldeia, à cidade à

provincia onde nasceram?
'

A minhr: sensibilidade, confeso
so, custa. admiti-lo, E por dois
motivos: porque isso revelaria
uma atitude ou um estado de al­
ma em uerdade contra a natu­
reza e quiçá único porque eu, a
dez escassos anos de ausência da
minha terra, começo a sentir
na nostalgia que me domina d
fârça dêsses grilhões invisir:eis
que me prendem à terra onde
nasci.

Tenho sofrido bastantes desi­
lusões no que se refere aos meus

comprooincianos. Posso, mesmo
d�zer qu� tâda a minha experien:
eta da uida tem sido feita à cus­

ta dessas desilusões. E isto em

todos os dominios, quer pura­
mente ideológicos, quer de acção.
Não poucas vezes, até, tenho sen­

tido vergonha dos seus gestos
atitudes e palavras, das sua�
contradições e in'coerências, em

q�te a Provincia tem sido a prin­
cipal e grande vítima.
Mas tudo isto não é suficiente

para quebrar o meu amoi, à ter­
ra algarvia, negando-lhe o mui­
to ou pouco auxilio que o meu

fraco préstimo lhe-possa prestar
em qualquer. campo; para me le­
var ao ponte de repudiar a

minha terra, despresando-a ou

mal-dizendo-a. Quando muito

força-me a dizer, como realmen'.
te já tenho ditot c-aborreço mais

a,maioria des meus comprouin­
etanos, mas cada ues amo mais
a "Jinha provincial

\

E que, assim como a Pátria
no dizer de alguem, não somo;
apenas nós, mas os que nos pre­
cederam e os que hão-de vir de­

pois, o Algarve não é para mim

apenas ,os seu_s filhos de hoje, a

sua fiswnomta materia 1 e es­

piritual do presente: Foram os

meus avós e os meus pais, que
ai nasceram e viveram, e hão­
de ser os meus filhos, que tam­
bem ai viram a luz do dia. Re·
pudiar o Algarve seria, por is­
so, para a .minha consciência,
como que renegar a memória
querida do meu Pai ou amaldi­
çoar os meus filhos.
,Mas se os meus comprovinucia­

nos não sentem as' afirmações
que fizeram, como classificar a

.sua atitude? Só por uma dege­
nerescência de caracter, que
aínda' menos os honra, embora
talvez assim o não pensem. Eu
não quero ser juiz do.s meus

comprovincianos, Aqui me limito
por isso, a resgistar o jacto,
comentando,o levemente com os

ditames do meu coração de al­

garvio e da minha consciência.
Se quiserem, esta cronica será

apenas um parr;zgrajo de 1.mpres­
SÕ�S pessoaIS, um desabafo co·

mzgo mesmo, que puz a iniciar
uma pequena secção de impreso
s�es e comentá1'ios, porque não
ttnha outra coisa para 1izc,

hoje, Realmente, nada mais do

que isto tem nos ultimas dias
a avestruz

abso!vido ou meus pensamentos
e jeito srmgrar o meu corarão ...
Lísboa, 10-J'941

Curloslaades Queiram abrir um
--- calendário e verificar

Cronológicas a verdade destas cu-

riosidades:
O mês de Outubro começa

sempre no mesmo dia' da sema­

na, em que começa o mês de Ja­
nerro.

Abril começa, também no

mesmo dia que o mês de J'ulho'
Setembro no mesmo dia qu�
Dezembro.

Fevereiro, Março e Novem­
bro começam no mesmo dia da

semana; ao contrário, Maio, Ju­
nho e Agosto começam sempre
em dias distintos de todos os de­
mais meses do ano.

O dia 1.0 de Janeiro e O 31 de
Dezembro, o ,primeiro e o últi­
mo de cada ano, caiem, também,'
sempre, em dias iguais da se�
mana.

Notem, porém, que estas re­

gras deixam de observar-se nos

anos bissextos.

Na China escreve-se da
direita p�ra a esquerda,
e de baixo para cima.
As refeições começam

por confeitas e terminam com a

sopa.
Quando os chineses se encon­

tram, apertam as próprias mãos)
em, lugar de apertarem as dos

amigos, e têm como acto de

grande delicadeza dizer a alguem
que parece mais velho. .

.

Na China as boas acções hon­
ram não quem as- pratica, mas
os seus ascendentes,

Bolsas

da· ChIna

Origem do A moda do chapeu
alto nasceu em Lon­

Chapeu alto dres, há 145 anos.

Eis como o « Time»
de !� de Janeiro de 1796, dá a

noticia:

«-Jonh Hetherington, um re­

�alhista de Strand, apareceu ho­
je perante a competente' autori­
dade"que o condenou, por per­
t�rbar a ordem pública, em 500

hb,ras. O, sr: Hetherington, com
eVidente Intenção de irritar e ate·

morisar o.s transeun!es, apare·
ceu na vIa pública com um es­

tranho chapeu muitó alto, cober·
to duma seda muito luzidia e

lustrosa, cujo brilho cegava.-D

Uma dÍvIaa Quando, das Guerras
Médicas, Dario, rei

de cabras dos Persas, invadiu a

Grécia, os atenienses

pro�eter,am aos sem deuses qtle
sacrificariam, em sua honra, tan­
tas cabras quantos inimigos ma­

tassem.

Ao fazerem as contas o nÚ­
mero de, cabras necessário para
o cumprimento da promessa era

�ão gran?e que para escaparem
a. ruma tiveram que pagar a dí·
Vida em prestações anuais de
500 cabras.
E a História não diz se foi es­

tipulado juro! ..•

Antero fiobre

Js arabes e· Os árabes comem,

trequentemente, car­

ne de avestruz, que
tem um gosto muito

agradável e pode ser preparada
como a de galinha. Tamuém
costumam secá-Ia ao sol.

.

A gordura de avestruz é usa­

da como remédio contra o reu·
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Anuncio
Faz-se saber que no dia 2 do

próximo mês de Abril por 14
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca, se há-de proceder
à abertura das propostas que
forem apresentadas em carta fe­
chada, até àquela hora, por
qualquer meio, para venda dos
seguintes bensi-c-I." Uma come­

Ia de fazenda denominada « Es­
partal», no Monte da Malhada
do Peres, sítio da Ribeirinha,
freguesia da Conceição, desta
comarca, que consta de terra de

,

semear com figueiras, amendo­
eiras, vinha e c3navial;-2.0
Uma courela de fazenda deno­
minada «Curralinho», no mes­

mo sítio da.Bibeirinha que cons­
ta de terra de semear com algu­
mas figueirasj=-S." Uma coure­

Ia de terra denominada « Várzea. .

no mesmo sítio e freguesia que
consta de terra de semear com

duas laranjeiras, uma figueira,
um marmeleiro e um peceguei­
ro. Os proponents devem compa­
recer, querendo, ao acto da
abertura das propostas afim de
proceder à licitação entre êles,
quando for caso disso. Qualquer
proposta apresentada: não pode­
ráser retirada. Os prédios a

vender foram penhorados nos

autos de execução de sentença
em processo sumario que José
Custódio e mulher, residente no

Monte dos Carriços, freguesia
de Santa Maria e outros, mo­

vem contra os executados Ma­
nuel Antonio Fernandes, resi­
dente no referido sítio da Ribei­
rinha, e sua mulher Miquelina
de Jesus.

Tavira, í 5 de Março de 1941

O chefe da' 2.a secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão
,

O Juiz de Direito,

J. de Deus Pereira.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Falecimento'
Faleceu em Lisboa, o sr. José

Aurélio Baptista, antigo navegan­
te, de 65 anos de idade, natural
de Tavira.

C�atro Popular
O filme de hoje tem uma' rea­

lisação que é o mais ruidoso
exito de gargalhada pela origina­
lidade do argumento e engraça­
do desempenho da parelha mais.
comica do cinema, Bucha e Esti­
ca. O Cabeçudo das Trinchei­
ras é o seu titulo. Contem fre­

quentes passagens inesquecíveis
pelo muito que provocam o riso
e pela sua novidade surpreen­
dente.

O Cabeçudo das Trincheiras
é talvez o mais afamado filme
do celebre par. Alcançou formi­
dável exito no Cinema de es­

treia (Eden) onde se conservou
durante duas semanas inter ess an­
do o público com a comicidade
das situações inteirarnerue novas.

Hssinai O "POVO Blgarvio"

Grande Enciclopédia Portu­

guêsa e Brasileira
Com o fasciculo-ra, agora che­

gado ás nossas mãos, está com­

pleto o 6.° volume desta grandio­
sa obra, a mais bela de quantas
se teem editado em Portugal e

tambem a mais util.
São 1024 paginas com algu­

mas dezenas de estampas em se­

parado e muitas centenas de lin­
das ilustrações no texto que fi­
cam como uma pedra mais do
maravilhoso monumento de cul­

tUfAa que esta obra constituirá.
Este 72 fasciculo, relativo a

Março de 1941, insere magnifi­
cas artigos, a destacar os que se

referem, a Clenardo , Clero, Cli-
') ma, Clivagem, Clorofila, Clo­
rofármio, Clúnia, Coabitação,'
Coagulo, Coberta, Cobra, Cobre,
Cóca, etc., sendo o quadro de
colaboradores efectivos deste
mesmo fasciculo deveras notável,
já que entre eles figuram os ilus­
tres Prats. Mendes Correia,
Luis de Pina, João de Vasconce­
los, Ferreira de Mira, Cirilo Soa­
res, Azevedo Gomes, Cunha
Gonçalves, Charles Lepierre,
Carrington da Costa. Drs. Anto­
nio Sergio', Pedro M. Godinho,
Peres de Carvalho, Simões Cor­
reia, Santos Jor., Carlos de Pas
SOS, Otero Ferreira, Claudio
Basto, P." Miguel de- Oliveira,
F. Lopes Graça, ec, etc. Duas
belas estampas em separado e

muitas ilustrações no texto or nam

este numero magnifico.
Para este El.o volume estão já

â venda as capas de fino e rico

gosto que 05 seus editores Crea­

ram em honra de feliz inspiração.
Estes benemeritos editoresartis­
tas, Editorial Enciclopédia, Lda.
da Rua do Alecrim 38, em Lis­
boa, continuarn vendendo a obra

completa, em velumes encader­
nados, por um sistema de paga­
meritos sua ves mui to engenhoso
e elo qual informam quantos se

lhe dirijam em simples postal.

Aniversários
Fizeram anos:

Em 2I-Menina Maria Manuela Ta­
vares Galhardo' e sr. Dr. Manuel Si­
mões da Cost a.
Em 22-D, Maria Francisca Xavier

da Graça Horta, srs. Capitão Leonel
-da Costa Lopes, Emídio do Carmo
Chagas e Carlos Trindade.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Izabel Alves Leandro,
Em 24-D, Maria Germana Neves Me­

lo Braz e D. Beatriz Viegas Conceição
Monteiro,
Em 25�D, Fr ancisca da Encarnação

Parreira Gonçalo e D, Maria Fernanda
da Encarnacão Pires,
Em 27-D, Maria de Lourdes da Sau­

de Pires, srs. Henrique Júdice Lecte
Cavaco e António Soares da Fonseca,
Em 28-Sr. José Mateus Mendes e

menino Francisco Fernando Contreiras
;'opes,

Partidas e Chegadas

Partiu para Lisboa o sr. Matias Ce­
lorico da Palma, geren te da Fabrica de
Conservas T'avirense,

.

-Partiu para a capital o nosso par­
ticular amigo sr. José Viegas Mansinho,
--Regressou da capital') sr. Virgilio

Correia Monteiro, proprietario da Tipo­
grafia Modelo, desta cidade,

.

Registo de Nascimento

No dia 19 do corrente, teve lugar na
Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento dum
filho do sr. Manuel Wenceslau Leiria,
O neófito que recebeu o nome de

Manuel Wenceslau, toi apadrinhado
pelos srs. Francisco Maria .d'Araujo
Ribeiro e Francisco Martins Entrudo
Junior.

Doente

Encontra-se incomodado .de saude,
'o sr. Francisco Alberto da Gama Cruz,
Chefe da Estação Telegrafo-Postal des­
ta cidade,
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras,

o "Banco da Paciência"
(CONCLUSÃO DA 2./1 PÁGINA)
Foi assim, que, a nossa-Terra­

-Mãe, com inteira ignorancia do
futuro de cada um, enviara em

188S á presença d'aquele «Ban­
CO", um dos seus filhos, ligado
então por afinidáde , a uma ta,
mília distinta. Rapaz tone esíu­
diosa e bem falante, frequentara
mezes antes na própria Terra,
algumas aulas do ensino secun­

dário, e embora não fosse aluno
iauriado, era contudo um aluno
regular; poderia bem como ou­

tros seus companheiros de estu­

do ter sido alguem. Decerto, não
o foi, pvrque. ninguem, jamais
poderá fugir ao cumprimento de
tudo quanto pelo o «Destino»
lhe fôra impôsio.
Não esqueçamos pois, todos

os que rimos d'ele, em conse­

quência do, seu infortunio , por­
que, as recentes e futuras gera­
ções, terão ou não, também,
ocasião de rir, durante algum (

tempo, num largo futuro que por
, enquanto ainda poderá vir longe.

Lisboa.

António' Joaquim F�ria

ATENCÃO
Os 'famosos aparelhos de T. S. F. marca

'MULLARD
são o maior sucesso da época' 'actual.

Receptores
para batarias, tôdas ás ondas e correntes.

Peça' uma demonstração a

FRANCISCO PADINHA 'RAIMUNDO
\

RUA DO POÇO DO BISPO', 10 = TAVIRA

didos, eram bonitos e poeticos!
Como tudo isto simbolisava o

Amor, exprimia a alegria de vi­
ver, em tempos não muito an­

tigos.
Tudo isto passou de moda por

o povo se envenenar pelos pre­
conceitos, e hoje a humanidade
civilisada, acha ridiculas as tra­

dições de seus avós, para nos dar
em troca.L'Trisreza de viver!
Bem merecia da � sua terra

quem se abalançasse a ressusci­
tar todas as festas populares dos
nossos antepassados, no decurso
do ano, e deixando os varias J�­
remias, como sempre os houve,
chorando no seu canto, para fa­
zer reviver todas as festividades
do povo, com suas alegrias, com
seus cantares.
Festas d'ar livre, á luz do sol,

á luz da lua, alegres, sadias, vi­
vendo, amando) cantando.
-

o Mês de Junho
Junho! Mês cheinho de festejos,

alegria, folguedos, ruido e côr,
graça .e beleza. Mês entre todos
o mais querido e esperado por
moços e velhos'

Argumentos de Filmes
Esa publicação, que continua a visi­

tar-nos regularmente, acaba de passar
por uma modificação que a torna mais
útil e agradaveL Insere em cada fasci­
culo um só argumento, mas muito mais
desenvolvido do que anteriormente,
O n.v 5, que acabamos de receber, pu­
blica o entrecho empolgante de A LO­
JA DA f:SQUINA, com Margaret Sul­
layan, James Stewart, Frank Morgân,
etc" realização de Ernst Lubitsch. E'
uma história encantadora, que se lê
com a avidez que despertam os grandes
romances, Custa apenas I#JOO, E' êste
o preço deARGUMETOS DE FILMES,
a partir dêste numero,

A Editorial Globo, Ld.s, que edita
primorosarnente êstes fasciculos, passa a

publicar um número de 16 páginas, ilus­
irado, com capa colorida, todas as se­
manas, Os preços' de assinatura, que
sofreram, por êste motivo, grande re­

dução, são os seguintes:-série de 5
números, 4#J50; de IO números, 8#J50;
de 20 números, J 6#Joo: pagos contra a

entrega do primeiro fasciculo pedido à
Editorial Globo, Ld.v=-Rua- dos Fan­

queiros, 91-5°-Es,-Lisboa,

Hssinai O "POVO Hlgarvio"
João de Jesus e a avó materna sr.s D,
Amélia Augusta,
einema-No proximo dia 1 de Abril,

a Casa do Povo, promove uma sessão
de propaganda corporativa, tomando
parte tambem o Cinema do Secretariado
de Propaganda NacionaL-e.
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Ela então aludindo a que o

amor, por mais tempo que dure,
parece um momento, cantou es­

ta cantiga, que o povo repetia,
juntamente com o conto:

Dia de Maio,
Dia de má ventura,
Inda agora era manhã,
Já é noite escura.

Como tudo isto mudou!
D'os meus tempos d'infancia,

--como isto já vai longel-«, re­
corde-me de ver uma Maia toda
florida, a uma janela da rua do
Mal-Fôro, Creio que foi a ultima
Maia de Tavira, restos d'uma
tradição que se extinguia.
Disse atr az, que, pelas Maias,

um menino deitado n'um leito
com uma menina, cobertos de
fleres, simbolisavam os espon­
sais. Assim era, e vejamos corno.

Ao findar das cerimonias reli­
giosas dos casarnentos fidalgos, o
povo foliava e dançava ao sair
da igreja, e cantava lôas aos

desposados.
Em casa dos desposados, pro­

cedia-se á benção do talamo.
Em volta d'ele o prior, os

pais, os irmãos, as irmãs, as

creadas.
Os desposados deitavam-se

vestidos sobre a cama, ao lado
um do outro; cobriam-lhes o cor­

po de uma colcha rica de broca ...

do. Os turibulas incensavam, os

sinos repicavam, e o povo, fora,

bailava e cantava, e o prior des­
cia a benção sobre o leito nu­

pcial. No campo fasiam-se os es­

ponsais com a galantería antiga.
.

Pela madrugada o noivo ia
buscar a sua pretendida á fazen­
da do seu futuro sogro. Dois
musicas a briarn o cortejo tocan­

do seus instrumentos, e os com­

companheiros do noivo cantavam

romances, ou cantigas dos pere-
I

grinos,
A esposa, recebida do cura a

benção dos esponsais, depositava
no altar uma roca enfeitada com

fitas e fleres.
Tornava-se depois para a fa­

zenda, desposados e familia, la­
vradores e esposas, o cura e con­

vidados se assentavam em roda
de uma mesa em que se banque­
reavam fartamente.
A festa terminava por baile,

dançando os recencasados no la­

gar de honra.
Terminada a festa, o novo ca­

sal seguia para a sua mor.adia
com o acompanhamento de todos
os csmvidados, musicas á frente,
e atirando-lhes bagos de trigo,
como símbolo de abastança no

novo lar.
Como estes costumes, hoje per-

Vila Nova de Gacela

1lisitas-Tivemos o prazer da visita
do sr. Dr. Jaime Silva Pereira, recente­
mente provido médico da Casa do Po­
vo da Conceição, onde fixou a sua re­

sidência,
Muito agradecemos e desejamos-lhe

muita prosper idade.
einema-No dia 17, um cinema am­

bulante deu uma sessão num armaze:n

do Rev, padre Manuel Correia de Bri­
to, com as 4 Penas Brancas,
Acusou o defeito de pouca luminosi­

dade no écran; mas mais vale pouco
do que nada.
'Ooente--Tem estado gravemente

doente a filha do nosso presado amigo,
sr. Manuel Pereira Nunes.s--ê.

Gonceição de Tavira

Aniversário-No passado dia 20 do
corrente, completou 2 anos, a menina
Maria Vida! Leiria, gentil filhinha do
sr. Geraldo Leiria, assinante do "Povo
Algarvio» e da sr.s D, Maria José Vidal,
residentes em Lisboa,

Baptisaclo-Na segunda feira, dia 17,
foi baptisada na igreja desta freguesia
uma filhinha do sr. José de Jesús, e re­

sidente em Tavira, e da sr.« D, Maria do
Carmo Fernandes, a quem foi dado o

nome de, Maria Amélia Fernandes de
Jesus:
Foram padrinhos o avô paterno sr.

No primeiro do mês, começa­
va a tresena a Santo Antonio ne I

convento da mesma invocação,
tresena entre todas a mais que­
rida, pois que mais haviam n'ou­
tros conventos e igrejas da cida­
de. Tresena de muita fé nos mi.

lagres do Taumaturgo el de não
menos esperança nas meninas
casadoiras, almejando noivo. Que
de preces e promessas se não fa-
.ziam ao santinho, esperando seus
favores.
Por toda a parte se enfeitavam

imagensinhas, ás quais os namo­

rados solicitavam constancia pa­
ra o amor, e quando nada cense­

guiam, castigavam-n'as, lançan­
do-as de cabeça para baixo em

alguidares e poços!

(Continúa)

Anunciar no

"Povo Algarvio"
é ter a certeza de exito
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Os vossos gados podem mor­
rer dum momento para o outro
arrastando-vos á ruina.

/'

.

Há uma maneira prática de evitar a

catástrofe-Efectuando o seu seguro.

Ségurai OS VOSSOS gados,
Dá tõdas as informações o Agente
de- Seguros

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10

TAVIRA

'�ue belo aparelhe
«PHILIPS»
A VENDA

no Cunha & Dias, lda,Y
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Phili ps!
. Um. PHiLIPS faz a alegria. dum lar!...

ftnunciar no jornal "'(ovo
ft'9arv¡o", é pro�perar.

'A Grande Novidade de 1941
Aparelhos de Rádio

VENDE

Para ondas médias a pronto pagamento-se7$50
.. \ entrada esc. . .• 72$50Em pagamentos mensais.

1 I O prestações de 36$50=365$00
Total: . . 437$50

Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas
(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia

A pronto de pagamento - 647$50

I entrada esc. . .. 98$09Em pagamentos mensais :'l 12 prestações de 51$00=612$00
-

Total: .. 710$00
ÀGENTE:

rrantisco Padinha Raimundo
Rua do Põço do Bispo, 1(�-T.AVIRA.

VENDE-SE
Um prédio na Rua A lmiran­

te Cândido dos Reis, i 83, com
frente tambern para a Bua das

Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

Tem 7 amplos compartimen­
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa­
zer-se garagem, cocl�eira .OLl ca­
valarica an-xa á residencia.

Dã�-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

eçj¡p ;s. ,. g 5_ ,

União Exportadora de
1\rvoricultura, L.da

GASA FUNDADA 13M 1892

Jlntónio Est�oãOt SU(�SSor
CEIRA-COIMBRA

Arvores de fruto, sombra e jardim, A nossa secção de. ar­
vores e fruto é a mais bem selecionada e a mais completa, A
nossa casa, tem 42 anos de existência e conserva ainda uma

reputação superior a qualquer outra da peninsula, mercê da se­

riedade que sempre presidiu a todos os seus contractos, tendo
·sido sempre premiada em tôdas as exposições a que tem con­

corrido, A nossa norma é

Vender sempre o que há, de melhorOnnha & Dias, L,da
s· !t1A DA �r�En�AD! -lC

TAVIRA

�gencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosforos

aos melhores preços
Condições especiais

para revendedores

Il CourRla OU pequBna propriedade
Compra-se proximo da cida­

de com casas de habitação.
Nesta Redacção se informa.

'Vende-se uma

CASA

Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor­
rente continua e alterna.

Nesta Redacção se informa.

Julio Sancho
Médico �adiolo8jsta

Radiodiagnóstico - Electroterapia

Uma morada de casas na Rua
das Capacheiras, n.OS í O e I 2
de polícia, desta cidade, com se­

te compartimentos, sobrado,
quintal, varanda, casa para des­

pejo e privada, dando tambem

para a Rua dos Mouros.
Recebem-se propostas: em La-

. gos-Carlos Judice; f,\ em Tavira
todos os di as até às i 2 horas,
o solicitador encartado: Joaquim
Gil Madeira Teixeira.

Pianos
.
Branqueaæ-se te clades de

plano..
" .

Calçada D. Ana, 3.o-_lavlra

Estudantes
Recebem-se em Faro, 2 ra­

pazes ou 2 meninas, em casa

particular, como família.

Informa Capitão Carmo-i­
Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.

No Alto de S. Braz, rende 8
a io O/0' tem 7 divisões no LO
andar, grande armazem, quintal,
pocilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Delato
Horta do Carmo-TAVIRA.

.Mendonça Freitas
ADVOGADO'

Rua da Liberdade

TAVIRA-

CONSULTÓRIO:

.
R. de Santo António, 32, 1°.
Tel. 228 - FARO'

'Rua cla lDiberelaele

TAVIRA

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eons"ltas elas 15 às 18 horas

VENDEM-SE
3/4 partes do predio silo na

Rua José Pires Pxdinha, iOO­
í 02 com said a para a Rua Dr.
Parreira, 57-59.

Recebem propostas: em Ta­
vira, Verissimo Pereira Paulo e

em Lisboa: Manoel Moreira, rua
da Prata, n." 6.

VENDE··SE
Uma fazenda no sitio da Pal­

meira Luz, proximo á estrada
que vai para Faro, que consta de
sequeiro e regadio e casas de
moradia com todos os ramos e

bem situada; quem pretender di
rija-se a José Pedro Viegas, mo­
rador no Caracól-Tavira.

HORTA
Vende-se no melhor local de

Moncarapacho, c o n Ir o nt a n d o

coma estrada municipal e rua

principal, com optimas acomo­

dações e explendida casa de ha­
bitação, bem arborisada e com

cerca de trinta mil metros qua­
drados do melhor terreno, três
noras e respectivos tanques.
Tratar em Olhão com Raul

Macara, na Ilua Serpa Pinto n.
o

65. .

.

Tinturaria a vaper
A melhor e a única na província

Atef1çãO-Esta �intu-
rafia tin g e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru-

gadas.
.

Curte, tinge e confecciona todas
as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem.ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaia te, é a única dês te género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tinsem fa­

tos e que nada disto percebem, fi­
cando o seu trabalho imperfei to e

o cliente mal servido.

Frefira sempre os pre�os rduaidas da
"

Tinturaria Nicolau
SÉDE El\Œ OLE:Ã.O

Rua Almirante Reis, 108

JFXx:..x.<Y<..xs

em FARO: Rua Filipe Alistâo, iS

em Tavira.: Rua 5 de Outubro n.v 17
em VILA REAL: Rua In[.a 16, n.v 12

I

'Venda de propriedades
Vendem-se todas as proprie­

dades de Manuel José Diogo Ne­
to e de seu sogro Josó Correia
Diogo que constam de Hortas,
Vinhas, e sequeiro com diverso
arvoredo, nos sitios do Pinheiro,
Arroteia e Belo Monte.

Também se vendem as casas

com armazéns, junto á estrada
nacional bem situadas para ne-

gOCIO. .

Recebe ofertas JOS0 Joaquim
Ferreira.-Tavira.

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada a.

Barbearia Central.
Tratar corn Damião José

Afonso Ferreira-Ta" •. J. Bssine O "POYO Blgarvio"
Aulomovel Citroen em born

estado.
Nesta redacção se informa


